Atividade Online — Literacia da Informação
Nota inicial: Não me foi possível integrar um grupo de trabalho. Por esse motivo, realizei a atividade individualmente e respondi às três tarefas propostas.
Tarefa 1 — Defino e planeio
Perguntas de investigação:
De que forma a leitura contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico?
Qual é a relação entre os hábitos de leitura dos jovens e a capacidade de analisar criticamente a informação?
Como pode a leitura contribuir para a formação de cidadãos mais informados e autónomos?
Pergunta escolhida: De que forma a leitura contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a formação de cidadãos mais informados e autónomos?
Palavras-chave: leitura; pensamento crítico; cidadania; jovens; literacia da informação.
Pesquisas experimentadas: “importância da leitura” + “cidadãos críticos” e “leitura” + “pensamento crítico” + jovens.
O que descobri: A segunda combinação produziu resultados mais específicos e próximos da questão de investigação. Percebi que palavras-chave claras e bem combinadas ajudam a reduzir resultados pouco relevantes e facilitam a seleção de informação útil.
Conclusão: Antes de procurar informação, um aluno precisa de definir o que pretende saber, formular uma pergunta clara e escolher palavras-chave adequadas.
Tarefa 2 — Procuro, seleciono e avalio
Fonte A — CIES-Iscte: UTILIZARIA. É um estudo de investigação com autoria e entidade identificadas, apresenta dados e evidências, é relevante para o tema e permite confirmar a informação noutras fontes institucionais.
Fonte B — RTP: UTILIZARIA, MAS CONFIRMARIA. É uma fonte jornalística identificada e atual, útil para conhecer tendências, mas num trabalho de investigação confirmaria os dados através do estudo original ou de outra fonte independente.
	Critério
	Fonte A
	Fonte B

	Autoria
	Utilizaria
	Utilizaria

	Atualidade
	Utilizaria
	Utilizaria

	Finalidade
	Utilizaria
	Utilizaria

	Evidências
	Utilizaria
	Utilizaria, mas confirmaria

	Relevância
	Utilizaria
	Utilizaria

	Confirmação
	Utilizaria
	Utilizaria, mas confirmaria


Fonte mais adequada: Fonte A — CIES-Iscte, porque está diretamente associada a investigação e apresenta evidências de forma mais completa.
Dois critérios decisivos: evidências e autoria/credibilidade.
Conclusão: Antes de utilizar uma fonte num trabalho, um aluno deveria verificar quem a produziu, quando foi publicada, que evidências apresenta, se é relevante para a pergunta e se a informação pode ser confirmada.
Tarefa 3 — Transformo
Ideias essenciais das fontes:
Fonte A: é necessário consultar, avaliar, validar e cruzar diferentes fontes, organizando a informação para produzir um novo trabalho.
Fonte B: a literacia da informação implica procurar, avaliar criticamente e usar a informação de forma ética e responsável.
Fonte C: as literacias da informação, dos media e digital contribuem para o pensamento crítico, a resolução de problemas, a comunicação e o uso criativo da tecnologia.
Comparação: As três fontes defendem que encontrar informação não é suficiente: é preciso avaliá-la, compreendê-la e utilizá-la criticamente. A Fonte A destaca a validação e o cruzamento de fontes; a Fonte B reforça a dimensão ética; a Fonte C relaciona essas competências com o pensamento crítico e a resolução de problemas.
Síntese: A literacia da informação exige mais do que localizar conteúdos. O aluno deve selecionar fontes adequadas, verificar a sua credibilidade, comparar informações e compreender o que lê antes de construir um texto próprio. Ao reorganizar e relacionar ideias de diferentes fontes, passa de simples recetor de informação a utilizador crítico, responsável e capaz de produzir conhecimento.
Operações realizadas: selecionar, compreender, comparar, relacionar, reorganizar, reformular e sintetizar.
Conclusão: A informação começa a transformar-se em conhecimento quando é compreendida, questionada, comparada e reorganizada de forma crítica e por palavras próprias.
Reflexão final — “Como sabem?”: Uma informação não deve ser aceite apenas porque aparece num motor de pesquisa ou numa notícia. É necessário saber quem a produziu, em que evidências se baseia e se pode ser confirmada noutras fontes credíveis.
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